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RESUMO: Estudo bibliométrico com objetivo de caracterizar as publicações nacionais e internacionais sobre a 
utilização do portfólio na avaliação do estudante de graduação na área da saúde. Foram selecionados resumos de 
artigos em português, inglês e espanhol, sem uso de filtro para o ano, de quatro bases de dados e uma biblioteca 
virtual, em junho e julho de 2013. Como resultado, 167 artigos foram capturados, de 1992 e 2013, a maioria em 
inglês, oriundos de pesquisas originais, dos Estados Unidos, disponíveis na base de dados Medical Literature Analysis 
and Retrieval System Online e no periódico Nurse Education Today. A utilização do portfólio mostra-se como 
tema atual, que está sendo trabalhado de maneira contínua e crescente em diversos países e por pesquisadores 
de distintas categorias profissionais, fato relevante à transformação da educação na área da saúde e enfermagem. 
DESCRITORES: Educação superior; Avaliação educacional; Bibliometria.

THE PORTFOLIO IN THE EVALUATION OF THE 

UNDERGRADUATE STUDENT IN THE HEALTH 

AREA: A BIBLIOMETRIC STUDY

ABSTRACT: This bibliometric study aimed to characterize 
Brazilian and international publications on the use of the 
portfolio in the evaluation of the undergraduate student 
in the area of health. Abstracts were selected of articles in 
Portuguese, English and Spanish, without using a filter for 
the year, from four databases and one virtual library, in June 
and July 2013. As a result, 167 articles were captured, from 
1992 and 2013, the majority in English, originating from 
original research, from the United States, available on the 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 
database and from the Nurse Education Today journal. 
The use of the portfolio is shown to be a current theme, 
being worked upon continuously and increasingly in 
various countries by researchers from distinct professional 
categories, a fact which is relevant to the transformation 
of education in the area of health and nursing.  
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Bibliometrics.
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PORTFOLIO EN LA EVALUACIÓN DEL 

ESTUDIANTE DE GRADUACIÓN EN EL ÁREA DE 

LA SALUD: ESTUDIO BIBLIOMÉTRICO

RESUMEN: Estudio bibliométrico cuyo objetivo fue 
caracterizar las publicaciones nacionales e internacionais 
acerca de la utilización del portfolio en la evaluación del 
estudiante de graduación en el área de la salud. Fueron 
seleccionados resúmenes de artículos en portugués, inglés 
y español, sin uso de filtro para el año, de cuatro bases 
de datos y una biblioteca virtual, en junio y julio de 2013. 
Como resultado, 167 artículos fueron obtenidos, de 1992 y 
2013; la mayoría en inglés, que surgieron de investigaciones 
originales, de Estados Unidos, disponibles en la base de 
datos Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online y en el periódico Nurse Education Today. La 
utilización del portfolio se muestra un tema actual, que 
está siendo trabajado de modo contínuo y creciente en 
diversos países y por investigaciones de distintas categorías 
profesionales, hecho relevante a la transformación de la 
educación en el área de la salud y enfermería. 
DESCRIPTORES: Educación superior; Evaluación 
educacional; Bibliometria.
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INTRODUÇÃO

	 No campo da formação profissional em saúde, 
o tema da avaliação do estudante reveste-se de 
grande importância, não só por sua complexidade, 
mas também pelos conflitos teóricos que essa 
prática suscita. O que é avaliar, como avaliar e 
quem avalia são questões críticas no cotidiano 
escolar, que envolvem docentes e estudantes. 
Ademais, avaliar o estudante é um desafio, haja 
vista que a realidade e o conhecimento científico 
sofrem transformações constantes, o que requer 
um profissional capaz de desenvolver em si (e 
permanentemente) as múltiplas competências 
necessárias para o enfrentamento desse cenário. 
Tanto quanto o modo de ensinar (e aprender), o 
processo de avaliação do estudante está orientado 
pelas crenças e valores que integram o processo 
pedagógico, ou seja, pelas correntes pedagógicas.
	 No Brasil, a avaliação do estudante na área 
da saúde assumiu um desafio ainda maior, a 
partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), aprovada em 1996, e das 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos 
cursos de graduação, de 2001, que apontam para 
a formação de um profissional crítico, criativo e 
reflexivo, situação que encontramos, também, 
no cenário internacional. Isto implica em um 
processo educativo que seja capaz de promover 
no aluno o desenvolvimento de múltiplas 
competências: aprender a ser, aprender a 
conhecer, aprender a conviver e aprender a fazer 
– os quatro pilares da educação da Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (UNESCO)(1). Contudo, percebe-se 
que, por mais que existam movimentos voltados 
à transformação desse processo, na prática, ainda 
permanecem formas tradicionais de educação e, 
consequentemente, de processos avaliativos.
	 Neste cenário de busca por instrumentos 
e exemplos de processos avaliativos aderentes 
ao novo modelo pedagógico que se deseja 
– protagonismo e autonomia do aluno e 
sua responsabilização pelo seu processo de 
aprendizagem –, encontra-se o portfólio, cujo 
uso nesse contexto educativo parece ser ainda 
incipiente.
	 O port fólio se caracteriza como um 
procedimento avaliativo que possibilita tornar o 
estudante participante ativo da avaliação, pois 
permite que o mesmo se envolva na elaboração 
dos objetivos de sua própria aprendizagem, 

assim como, avalie seu progresso(2). Trata-se 
de uma ferramenta que viabiliza a aquisição e 
o desenvolvimento de competências, e que dá 
visibilidade e relevância ao processo formativo(3).
	 O portfólio é um instrumento tanto de avaliação 
quanto de formação, capaz de demonstrar 
como o estudante constrói sua aprendizagem, 
de maneira que, é o próprio estudante quem 
seleciona a informação, apontando experiências 
e evidências que considera mais relevantes e 
representativas(4).
	 De maneira geral, os aspectos positivos 
voltam-se para o desenvolvimento da capacidade 
crítica, reflexiva e analítica do acadêmico, que tem 
a possibilidade de buscar novos conhecimentos e 
propor soluções para os problemas identificados, 
enquanto que, os aspectos negativos destacam-se 
pelo estranhamento da ferramenta, dificuldade 
para realizar a autoavaliação e probabilidade de 
repetição de portfólios que já foram apresentados 
por outros acadêmicos(5). 
	 Diante disso, o objetivo desse estudo 
é caracterizar as publicações nacionais e 
internacionais sobre a utilização do portfólio na 
avaliação do estudante de graduação na área da 
saúde.

MÉTODO

	 Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo 
e bibliométrico, com abordagem quantitativa, 
realizado por meio de uma revisão da literatura. 
Caracterizado pela complexidade, este tipo de 
estudo vai além do levantamento estatístico puro 
e simples, destaca-se pelas análises complexas e 
diversificadas(6). O ponto central da bibliometria 
consiste no uso de métodos quantitativos que 
propiciam uma avaliação objetiva da produção 
científica(7). Sendo assim, a escolha por este tipo de 
estudo ocorre devido à relevância da organização 
de dados, que são capazes de gerar informações 
sobre o que está sendo produzido, como forma de 
gerar um novo conhecimento, capaz de informar 
e direcionar novos estudos na área de interesse.
	 A busca dos artigos foi realizada em junho 
e julho de 2013, em quatro bases de dados 
e uma biblioteca virtual, sendo elas: Base de 
dados bibliográfica especializada na área de 
Enfermagem (BDENF); Cumulative Index to 
Nursing and Allied Health Literature (CINAHL); 
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Editorial Resources Information Center (ERIC); 
Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE); e, Literatura Latino-americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS).
	 As estratégias de busca foram distintas 
atendendo a peculiaridade de cada base, sendo 
que, os termos utilizados foram baseados no 
dicionário de palavras-chave do MeSH (Medical 
Subject Headings) e no DeCS (Descritores em 
Ciência da Saúde), com aplicação de operadores 
booleanos (Figura 1). Todos os resumos dos 
artigos, independente do ano de publicação, 
foram capturados, ou seja, sem delimitação de 
tempo por se tratar de um tema relativamente novo 
nesse cenário. Como critérios de inclusão foram 
estabelecidos: textos do tipo pesquisa, reflexão, 
relato de experiência e revisão; nos idiomas: 
português, inglês e espanhol. E como critérios de 
exclusão: textos que não contemplavam o escopo 
desta bibliometria ou apresentavam duplicidade.
	 Todas as referências capturadas foram 
transferidas ao gerenciador bibliográfico EndNote 
Web®, e organizadas em pastas por base de dados. 
Obteve-se um total de 1160 artigos, dos quais 
foram selecionados 384 artigos, a partir da leitura 
dos títulos e resumos disponíveis online (1ª leitura), 
sendo excluídos aqueles que não correspondiam 
ao objetivo da pesquisa. Todos os documentos 
foram salvos em pastas no formato PDF (Portable 
Document Format), tanto no computador quanto 
em dispositivo móvel do tipo pen drive. Vale 
destacar que durante as buscas, o VPN (Virtual 
Private Network) da Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) foi utilizado, para que 
um maior número de artigos fosse contemplado.
	 Dos 384 artigos, 182 foram selecionados a 
partir de uma segunda leitura (2ª leitura) dos 
títulos e resumos, visto que havia produções que 
eram sobre o uso de portfólio na pós-graduação. 
Após, as produções capturadas em mais de uma 
base foram reunidas conforme as bases de dados 
em que foram publicadas, de maneira que o 
corpus final desse estudo totalizou 167 artigos. 
	 Por meio de um instrumento elaborado no 
Microsoft Excel®, os dados, extraídos apenas dos 
resumos, foram organizados em uma planilha, 
que incluiu as seguintes variáveis: autores, base 
de dados, periódico, ano de publicação, idioma, 
categoria profissional da área da saúde, país 
em que o artigo foi elaborado, termos, tipo de 
publicação (pesquisa/artigo original, relato de 

experiência, reflexão ou revisão), natureza da 
pesquisa (quantitativa, qualitativa ou mista) e tipo 
de estudo/pesquisa. 
	 Para análise dos dados, a estatística descritiva 
foi utilizada, considerando que a elaboração 
de indicadores bibliométricos são relevantes 
para orientar condutas do pesquisador quanto a 
organização, divulgação, avaliação e gestão da 
informação e do conhecimento desenvolvido(8). 
Os resultados são apresentados de forma 
descritiva no formato de figuras.

RESULTADOS

	 Iniciando em 1992 até o primeiro semestre 
de 2013 foram publicados 167 artigos sobre a 
utilização do portfólio na avaliação de estudantes 
da graduação na área da saúde (Figura 1).
	 De acordo com a Figura 2, o número de 
publicações foi crescente desde 1992, com picos 
em 2003 com 10 artigos (6%), em 2008 com 16 
(9%), em 2009 com 20 (12%) e em 2010, com 23 
(14%). Além disso, vale destacar que, o primeiro 
artigo foi publicado na Inglaterra, em 1992, e o 
segundo nos Estados Unidos, em 1993, países 
estes que estão entre os três que mais publicaram 
sobre o tema, conforme apresentado a seguir.
	 Com relação ao idioma da publicação do 
periódico, 136 artigos (81%) são em inglês, 28 
(17%) em português e três (2%) em espanhol. 
Destacando-se, portanto, a significativa 
publicação em português, visto que, dos 28 
artigos no idioma português somente cinco estão 
circunscritos a periódicos de circulação regional 
e determinada pelo uso da base BDENF cuja 
abrangência é de publicações brasileiras. 
	 Dos 167 artigos, 152 artigos (91%) foram 
encontrados somente em uma base de dados e 15 
(9%) foram publicados em periódicos indexados 
em duas bases distintas de maneira que, a base 
responsável pelo maior número de publicações foi a 
MEDLINE/PUBMED, com 120 artigos (72%) (Figura 1). 
	 Com relação aos países de origem dos autores 
das publicações, Estados Unidos se sobressai 
com 38 artigos (22,7%), seguido do Brasil 
com 29 (17,4%), Inglaterra com 28 (16,7%) e 
Austrália com 13 (7,8%). Autores de outros países 
publicaram menos de 10 artigos, sendo que, em 
sete publicações (4,2%) não foi possível identificar 
sua origem (Figura 3).
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PUBMED/MEDLINEBDENF CINAHL ERIC LILACS

Search details:
(portfolio [All Fields] 
OR portfolios 
[All Fields]) AND 
(“assessment”[All 
Fields] OR 
“ e v a l u a t i o n ” [ A l l 
Fields] OR 
“measurement”[All 
Fields]) And (Journal 
Article[ptyp] AND 
(English[lang] OR 
Portuguese[ lang] 
OR Spanish[lang])).

17/07/2013

Termo livre: 
portfólio

04/03/2013

Boolenano/Frase: 
portólio assessment;

Limitadores:
Artigo de pesquisa; 
Idioma: English, 
Portuguese, Spanish

13/05/2013

Busca avançada - 
Buscar nas áreas 
temáticas - Saúde 
e Medicina. Termo: 
portfólio; Tipo de 
fonte: periódicos 
acadêmicos; Tipo 
de documento: 
artigo; Idioma: 
Espanhol, inglês e 

português.
13/07/2013

Termos livres:
portfolio OR portfolios 

(todos os índices).
04/06/2013

9029 43 149 57

3096 28 17 24

1ª

1206 26 6 24

2ª

182

ERICBDENF BDENF E 
LILACS

CINAHL CINAHLE 
PUBMED

ERIC E 
PUBMED LILACS LILACS E 

PUBMED
PUBMED

45 1 15 11 2 22 1 106

167

Figura 1 – Estratégias e resultados das buscas, realizadas nas bases de dados de artigos, sobre o uso do 
portfólio na avaliação do estudante de graduação na área da saúde. Florianópolis-SC, 2013.
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Figura 2 – Número de artigos publicados por ano sobre o uso do portfólio na avaliação do estudante de 
graduação na área da saúde. Florianópolis-SC, 1992-2013.

Figura 3 – Número de artigos publicados sobre o uso do portfólio na avaliação do estudante de graduação 
na área da saúde, por país de origem dos autores. Florianópolis-SC, 1992-2013.

	 Embora o Brasil tenha publicado seu primeiro 
artigo sobre portfólio na área da saúde somente 
em 2002, praticamente uma década depois 
dos Estados Unidos e Inglaterra, nota-se que a 
temática no país teve impacto a partir de 2007, 
quando o segundo artigo foi publicado. Foi a partir 
daquele ano que houve um aumento significativo 
de publicações, tanto que, em 2010 foram nove 
artigos publicados, número significativo e que 
demonstra um avanço relacionado aos estudos 
sobre o tema no Brasil.
	 Quanto aos autores que publicaram sobre o 
tema, 467 nomes diferentes foram constatados, 
destes, 413 autores (88%) publicaram somente 
um artigo, enquanto que 54 autores, publicaram 
dois ou mais artigos. Para a organização destes 
dados, uma lista com sobrenome e iniciais 
de todos os autores foi elaborada em ordem 
alfabética, de maneira que, os nomes dos autores 

que publicaram apenas um (413 autores) ou dois 
artigos (37 autores) foram reunidos e identificados 
como diferentes autores (Quadro 1).
	 Foram identificados 68 periódicos diferentes. 
Dentre estes, 10 publicaram quatro ou mais 
artigos sobre o portfólio, representando 94 
artigos (56,2%), mais da metade do total. Os 
periódicos que mais se destacam são: Nurse 
Education Today, Medical Teacher e Medical 
Education, que juntos publicaram 55 artigos 
(32,9%) (Figura 4).
	 Enfermagem (37,12%) e Medicina (35,92%) se 
destacam nas publicações. Odontologia obtém 
percentual de 5,98%, Farmácia 4,79%, Educação 
Física 2,39%, Psicologia 1,19%, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Nutrição 0,59% cada uma, 
e em três produções (1,79%) não foi possível 
identificar a categoria profissional.
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Quadro 1 - Número de artigos publicados por autor. Florianópolis-SC, 1992-2013

Número de artigos publicados Autores Total de autores

7 Driessen EW 1

6 Dannefer EF; Van Tartwijk J 2

5 Van der Vleuten CPM; McMullan M 2

4 Jasper M; Davisi MH: Vermunt JD 3

3
Kellett SEM; Endacott R; Gray MA; 

Ker JS; Scholes J; Webb C; Bierer SB; 
Bogossian FE; Cotta RMM

9

2 Diferentes autores 37

1 Diferentes autores 413

Total de autores 467

Figura 4 - Número de artigos publicados sobre o uso do portfólio na avaliação do estudante de graduação 
na área da saúde, por periódico. Florianópolis-SC,1992-2013.

	 Quanto aos termos livres/ palavras chave/ 
descritores utilizados nos artigos publicados 
destacam-se quatro: Port fólio; Métodos; 
Avaliação e Educação, que em formato simples 
foram identificados em mais de vinte artigos, 
e de maneira composta apresentaram diversas 
especificidades, como por exemplo: Portfólio 
de bioética, Métodos Mistos, Avaliação Clínica 
Reflexiva e Educação e-learning na Enfermagem.
	 Quanto ao tipo de publicação, dos 167 
resumos analisados, foram identificadas 93 
pesquisas/artigos originais, 51 não identificados, 
13 relatos de experiência, oito revisões e duas 
reflexões. 
	 Das 93 pesquisas/artigos originais, 35 não 
descrevem a sua natureza (38%), enquanto que 
26 foram identificadas como qualitativas (28%), 
20 quantitativas (21%) e 12 mistas (quanti-
qualitativas) (13%). Das 26 pesquisas qualitativas, 

16 não possuem descrições sobre o tipo de estudo 
(61%), três denominam-se documentais (11%), 
duas descritivas exploratórias (8%), uma descritiva 
(4%), um estudo de caso (4%), uma exploratória 
(4%), um de grupo focal (4%), e uma é do tipo 
perspectiva (4%). 
	 Dentre as 20 pesquisas quantitativas, 11 
não possuem descrição (55%), dois são estudos 
avaliativos (10%), dois estudos randomizados 
controlados (10%), uma Delphi (5%), um 
descritivo (5%), um estudo controle (5%), um 
estudo de validação (5%) e um de inquérito por 
questionário (5%). 
	 Das 12 pesquisas identificadas como 
mistas (quanti-qualitativas), cinco não possuem 
descrição (42%), duas são exploratórias (17%), 
duas pesquisa-ação (17%), um estudo de caso 
(8%), uma exploratória descritiva (8%) e uma 
retrospectiva (8%).
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DISCUSSÃO 

	 A partir de 2002 houve um aumento 
significativo de artigos publicados sobre o uso do 
portfólio, como método de formação e avaliação 
do estudante de graduação na área da saúde. 
Percebe-se que a temática está sendo trabalhada 
de forma contínua e crescente em distintos locais 
e por pesquisadores de diferentes categorias 
profissionais, o que se torna relevante para a 
transformação da educação na área da saúde. 
	 Ter conhecimento sobre autores, bases de 
dados e periódicos que mais publicam sobre 
o tema, assim como, de dados sobre ano de 
publicação, idioma, categoria profissional da 
área da saúde, país, termos, tipo de publicação, 
natureza da pesquisa e tipo de estudo/pesquisa, 
possibilita ter uma noção sobre quem, onde, 
quando e como estudos sobre a temática estão 
sendo desenvolvidos e publicados. Além disso, 
permite refletir sobre novas possibilidades de 
estudos, capazes de complementar e inovar no 
âmbito teórico e prático do conhecimento. 
	 A utilização do portfólio na avaliação do 
estudante de graduação na área da saúde mostra-
se presente nas publicações científicas e inserido 
no movimento de transformação da educação, 
que considera o estudante o protagonista do 
processo de aprendizagem. Os estudantes da 
saúde interpretam o portfólio como método 
inovador, que permite uma aprendizagem com 
autonomia, liberdade, reflexão, criticidade e 
criatividade, elementos estes que se voltam para 
a formação do ser(9).
	 Diversas são as possibilidades de utilizar 
o portfólio em educação, sendo que, o mais 
importante elemento de aprendizagem está na 
sua construção, de maneira individual ou em 
grupo, ou seja, é percebido pelos estudantes 
como um significativo instrumento para adquirir 
competências e realizar descobertas sobre si 
mesmo, o outro, a realidade social e de saúde 
do contexto em que vivem(10).  
	 Os periódicos que mais publicaram sobre 
portfólio foram: Nurse Education Today, Medical 
Teacher e Medical Education. Ressalta-se que a 
maioria dos autores encontrados neste estudo 
publicaram somente um trabalho no período de 
tempo do estudo, denotando o movimento ainda 
incipiente de publicações e a não polarização dos 
autores, o que pode evidenciar que a temática 
está sendo descoberta e explorada por muitos 

estudiosos no mesmo espaço temporal.
	 A massiva produção de conhecimento sobre 
o uso do portfólio, publicada na língua inglesa 
é reflexo do número de periódicos encontrados 
indexados em bases nesta língua, além deste ser 
o idioma mais comum na linguagem científica 
atualmente(11). Com isso, entende-se que o 
desejo de publicar em periódicos internacionais, 
disponibilizados em renomadas bases de dados, 
ocorre devido o interesse de pesquisadores em 
dar visibilidade e socializar seus estudos com 
um maior número de consumidores no cenário 
acadêmico. 
	 A utilização de termos livres nem sempre 
traduz de forma equânime seu significado em 
cada base de dados, não há padrões, o que limita 
o desenvolvimento de buscas mais abrangentes. 
Ao utilizar o termo livre portfólio (em inglês, 
português e espanhol), não há garantias de que 
a busca capture a totalidade de publicações, 
necessitando adequar o termo a cada base 
específica. Se os termos não estiverem de acordo 
com a base, corre-se o risco de artigos não serem 
encontrados, e consequentemente, nem citados, 
ou seja, perde-se a informação(12). Sendo assim, 
conhecer os termos mais utilizados pode auxiliar 
no direcionamento de novas buscas e também 
na definição de termos para artigos nesta área, 
principalmente neste tema específico, uma vez que, 
o termo portfólio não consta no MeSH e no DeCS.
	 No que concerne à metodologia utilizada, 
há clareza na definição de estudos qualitativos 
e quantitativos tendo em vista a exigência de 
qualquer estudo científico em ter um trajeto 
metodológico bem delimitado para o alcance 
dos objetivos(13).
	 Deste modo, é possível evidenciar pelo 
número crescente de trabalhos socializados nas 
bases de dados descritas que, o uso do portfólio 
na área da saúde é elemento importante na 
prática pedagógica, por permitir o protagonismo 
do estudante em seu processo de aprendizagem, 
por meio da autonomia, do exercício reflexivo, do 
compartilhamento de saberes e da aproximação 
com os docentes. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A temática Portfólio aparece nas publicações 
científicas a partir do ano de 1992. Deste momento 
em diante, está cada dia mais presente nas bases 
de dados, em sua maioria em periódicos de língua 
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inglesa. O interesse de pesquisadores aumenta, 
porém, ainda não há evidência de polarização 
nas publicações em um ou outro autor. 
	 A falta de informações nos resumos publicados 
e sua não uniformidade são uma limitação neste 
estudo, tendo em vista não serem encontradas 
informações relevantes sobre as publicações em 
todos os dados coletados.
	 Os achados evidenciados neste estudo podem 
contribuir para que pesquisadores da área da 
saúde e educação possam refletir sobre o uso do 
portfólio em sua prática pedagógica, bem como 
desenvolverem mais estudos sobre a temática. 
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